
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA MECATRÔNICA 

SEMESTRE: 2023/2 

PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5035    Nome: Representação Gráfica 

Carga horária: 54 horas-aula  Créditos: 03 

Turma:  01605 

Professor:  Evandro Cardozo da Silva, Dr. Eng. 

 

II. PRÉ-REQUISITO SUGERIDO  

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Noções fundamentais para elaboração e interpretação de esboços e desenhos técnicos, 

elementos básicos de construção reta, plano e ponto. Construção de objetos envolvendo 

intersecção, secção, planificação e modelagem. Aplicação das projeções nos desenhos 

de engenharia por meio manual e computacional. 

 

IV. OBJETIVOS 

Aprimorar a percepção do espaço e raciocínio espacial, de forma a capacitar o aluno 

para desenvolver e interpretar a informação gráfica, utilizando a técnica de 

representação mongeana (suportada pelas teorias de funcionamento do sistema visual 

humano), bem como desenhos de perspectivas isométricas e desenhos em projeções 

ortográficas em três vistas (dentro das normas técnicas da ABNT). Representar, com 

uso de CAD, o desenho de conjunto de modelos de máquinas, dispositivos ou 

estruturas, com suas partes montadas. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Introdução ao Esboço 

1.1 – Fundamentos de CAD. 

1.3 – Esboço a Mão Livre: 

1.3.1 – Fundamentos do Esboço. 

1.3.2 – Vistas Ortogonais. 

1.3.3 – Perspectiva Isométrica. 

Unidade 2. Desenho Geométrico 

2.1 – Introdução ao Desenho Técnico. 

2.2 – Fundamentos do Desenho Geométrico. 

2.3 – Construções Geométricas e Tangência. 

2.4 – Polígonos e Padrões Geométricos. 

2.5 – Concordância e Cônicas. 

 



Unidade 3. Projeções Ortográficas 

3.1 – Funcionamento do sistema visual humano. 

3.2 - Fundamentos de Projeções (Geometria Descritiva): 

3.2.1 – Normas de Desenho. 

3.2.2 – Representação no 1o e 3o Diedro. 

3.3 – Sólidos Geométricos e Modelamento Sólido. 

3.4 – Desenho Técnico:  

3.4.1 – Fundamentos da Geometria Descritiva. 

3.4.2 – Projeções Ortográficas em 3 vistas.  

3.4.3 – Supressão de Vistas, Cotagem e Escala.  

3.4.4 – Vistas Seccionadas: Cortes, Seções e Rupturas.  

3.4.5 – Vistas Auxiliares.  

Unidade 4. Perspectiva isométrica 

4.1 – Perspectiva Isométrica. 

4.2 – Desenho de Conjunto com CAD. 

Unidade 5. Noções computacionais para representação gráfica 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas (teóricas) e práticas 

(resoluções de exercícios). A resolução de exercícios propostos e discussões sobre 

eventuais pontos que possam provocar alguma forma de dúvida serão desenvolvidas nas 

aulas práticas em grupo ou de forma individual. A presença da monitoria auxilia no 

processo de entendimento da disciplina e posteriores dúvidas. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 4 valiações parciais, previamente marcadas no cronograma, das quais 

será calculada a média ponderada, onde MD é a média semestral, P1, P2 e P3 são as 

notas parciais (avaliação individual) e P4 quarta parcial (avaliação de projeto proposto 

em grupo). Não serão aceitos trabalhos e/ou exercícios em atraso. 

𝑀𝐷 = 0,6.
𝑃1 + 𝑃2 + 𝑃3

3
+ 0,4. 𝑃4 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco 

vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará 

sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º 

do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é 

seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas 

por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis 

após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão 

solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Joinville - Departamento de Engenharias 

da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, 

no local e horário definido no cronograma. 



IX. CRONOGRAMA (Cronograma está sujeito a alterações) 

 

Semana Data Conteúdo Observações (dias não letivos) 

1 10/ago Apresentação do Plano de Ensino 

Desenho de Esboço – Esboço à mão livre 

 

2 17/ago Desenho de Esboço –Vistas Ortogonais  

3 24/ago Desenho de Esboço – Perspectiva Isométrica  

4 31/ago Fundamentos de Desenho Técnico (DT)  

5 07/set FERIADO 07 – Independência do Brasil 

6 14/set Desenho Geométrico (DG) 

DG – Polígonos e Padrões Geométricos 

 

7 21/set DG – Concordância e Cônicas 1a Avaliação Parcial (P1) 
Perspectiva Isométrica à mão livre 

8 28/set Fundamentos da Geometria Descritiva (GD)  

9 05/out DT – Sistema Visual Humano 

DT – Sólidos Geométricos e Modelagem Sólida 
 

10 12/out FERIADO 12 – Nossa Senhora Aparecida 

11 19/out DT – Supressão de Vistas, Cotagem e Escalas 2a Avaliação Parcial (P2) 
Concordância com instrumentos 

12 26/out DT – Vistas Secionadas 
Início de Projeto Aplicado em um Sistema CAD 

Início do Projeto Leonardo da 

Vinci (LdV)  

13 02/nov FERIADO 02 – Finados 

14 09/nov DT – Vistas Secionadas/ Vistas Auxiliares  

15 16/nov DT – Vistas Secionadas/ Vistas Auxiliares 15 – Proclamação da República 

16 23/nov DT – Desenho de Conjunto/Projeto LdV  

17 30/nov DT – Desenho de Conjunto/Projeto LdV 3a Avaliação Parcial (P3) 
Projeção Ortográfica com 

instrumentos 

Término do Projeto LdV 

18 07/dez DT – Desenho de Conjunto/Projeto LdV Provas de 2a Chamada e 

Substitutiva (P1, P2 e P3) 

4a Avaliação Parcial (P4) 

Entrega do Projeto LdV 

19 14/dez Prova de Recuperação Projeção Ortográfica com 

instrumentos 

 19 

semanas 

Desenhos de engenharia com uso computacional 

(CAD3D) /Projeto Da Vinci 

Quintas-feiras (16:00-16:50) 

(semana 7 até 13) 

17/dez-Início do recesso escolar. 

 

Materiais para aula prática e teórica 

Jogos de esquadros 30º e 45º 

Régua transparente 

Compasso 

Lapiseira 0,5 + Grafite HB 

Fita adesiva (branca) 

Borracha plástica 

CAD3D SolidWorks - versão educacional (solidworks.ufsc.br) 

 

 

 

 

 

 



X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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ISBN 978-85-21615-22-4. 

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 

8. ed. São Paulo: Globo, 2005. ISBN 85-250-0733-1.  

LEAKE, James M.; BORGERSON, Jacob L. Manual de Desenho Técnico para 

Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2015. ISBN 978-85-216-2714-2  

MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho Técnico Mecânico: Curso 

Completo para as Escolas Técnicas e Ciclo Básico das Faculdades de Engenharia. 

São Paulo: Hemus, 2004. ISBN 978-85-28900-07-1. 

MONTENEGRO, G. Desenho de Projetos. São Paulo: Edgar Blucher, 2007. ISBN: 

9788521204268.  

RODRIGUES, A.R. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no 

desenvolvimento de produtos industriais. 1.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. ISBN 

978-85-352-7423-3. 
 

XII. OBSERVAÇÕES 

Esta é uma proposta de plano de ensino e pode sofrer modificações durante o semestre.  

 

Plano de ensino atualizado em: 03/07/2023 

 

 

 



 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ 

CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

SEMESTRE 2023.2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5038                                     Nome: Ciência Tecnologia e Sociedade  

Carga horária: 36h                                                    Créditos: 02 

Turma(s): 01601 

Professor(es): Modesto Hurtado Ferrer 

 

II. PRÉ-REQUISITOS 

Não tem 

 

III. EMENTA 

Definições de ciência, tecnologia e técnica. Desenvolvimento tecnológico e social. Relações entre ciência, 

tecnologia e sociedade. Desafios para o perfil do engenheiro contemporâneo. Funções do engenheiro no 

contexto tecnológico e social. Ética, moral, valores e ética profissional. O Código de ética como ferramenta 

para o fortalecimento da cultura organizacional. Disciplina consciente. A igualdade étnico racial na 

engenharia. Direitos humanos.  

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a:  

 

- Compreender a relação indissociável entre a ciência, a tecnologia e a sociedade.  

- Familiarizar-se com os desafios da profissão no contexto global bem como com as atribuições 

técnicas e seu papel na sociedade.  

- Familiarizar-se com os princípios éticos e o código de ética dos profissionais que atuam na 

engenharia automotiva.  

- Compreender os pressupostos da disciplina consciente.  

- Refletir a respeito da igualdade étnico racial na engenharia e dos direitos humanos.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Os conteúdos serão desenvolvidos em quatro módulos, sendo estes: 

 

− Módulo 1. Contextualização à vida acadêmica: Apresentação do plano de ensino da disciplina, 

da metodologia, do critério de avaliação. O contexto acadêmico: mudanças, desafios e 

oportunidades. O método de estudo. 

− Módulo 2. Fundamentos de Ciência, Tecnologia e Sociedade: Definições de ciência, tecnologia 

e técnica. Desenvolvimento tecnológico e social. Relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 



 

Desafios para o perfil do engenheiro contemporâneo. Funções do engenheiro no contexto 

tecnológico e social.  

− Módulo 3. Dos Fundamentos de Ética e Moral e da Relação com os profissionais de 

Engenharia: Ética, moral, valores e ética profissional. O Código de ética como ferramenta para o 

fortalecimento da cultura organizacional.  

− Módulo 4. Responsabilidade Social, Igualdade e Desigualdade: Disciplina consciente. Tutoria 

na disciplina consciente. A responsabilidade dos estudantes na disciplina consciente. 

Responsabilidade social. Diferenças vs desigualdades. A igualdade étnico racial na engenharia. 

Direitos Humanos.  
 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA  

 

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável e por profissionais convidados, conforme o tema 

e cronograma apresentado. Será realizado um encontro extraclasse para desenvolvimento do projeto da 

disciplina, que faz parte da avaliação.  

  
 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 A avaliação da aprendizagem foi concebida através trabalhos em equipes, constituídas por até cinco 

estudantes. O objetivo deste modo de avaliação é estabelecer relação entre a ciência, tecnologia e sociedade 

(C,T&S), através da resolução de problemas reais, fazendo uma análise reflexiva sobre a relação causa-

efeito do problema em questão e as soluções sob o olhar da C,T&S. Desta forma o aprendizado do aluno 

torna-se mais dinâmico e significativo e de maneira simultânea, fazendo com que o estudante tenha as bases 

teóricas e as teste ao mesmo tempo. Ao longo do semestre as equipes de alunos realizarão um trabalho que 

exigira duas entregas (parcial e final), além da apresentação oral, em evento chamado “Café Filosófico”. 

Os entregáveis são:   

− 1ª entrega – envolve a elaboração de roteiro escrito, em formato resumo expandido, no qual as 

equipes deverão caracterizar o problema, as relações causa-efeito, o papel da ciência e da tecnologia, 

impactos na sociedade. Além do roteiro escrito as equipes deverão entregar um roteiro para a criação 

e produção de filmes didáticos de curta duração (até 4min), abordando a temática, com auxílio de 

metodologia desenvolvida pelo professor da disciplina; 

− 2ª entrega – envolve a produção, corte, edição de um curta metragem relacionado com o tema 

desenvolvido ao longo do semestre. Os filmes, com duração de até 5min, serão exibidos e avaliados 

por equipes de alunos, constituídas previamente pelo professor da disciplina. Os filmes a serem 

produzidos deverão possuir legendas, créditos e deverão corresponder ao uso de diretos autorais das 

imagens a serem utilizadas, dos vídeos e das trilhas sonoras. Os filmes serão arquivados em playlist 

de domínio público no canal de YouTube da disciplina.  Exibição de filmes ocorrerá em evento de 

intitulado “Café Filosófico” seguido de debate, respeitando o tempo total de 10min por equipe. 

Os trabalhos serão realizados levando em consideração as cinco etapas, relacionadas a seguir, o que 

permitirá: 

1. escolha do tema, baseado na sugestão do professor, entre os que se destacam: responsabilidade 

ambiental da C,T e S; A ciência e seu propósito para a humanidade; responsabilidade social da 

ciência e da Tecnologia Inteligência artificial e seus impactos na vida do homem contemporâneo; 

tecnologia temerária; o poder exponencial da tecnologia; o aumento do tempo de vida e seus 

paradigmas; realidade virtual e realidade aumentada - seus impactos; impressoras 3D na dinâmica 

dos negócios e do consumo; mobilidade autônoma e seus impactos; robô o inseparável e 

insaciável; big date -  o novo petróleo; indústria 4.0 - seus impactos na sociedade; o professor para 

a educação contemporânea; a pandemia e o novo normal - sob os enfoques da C,T&S; segurança 

da informação; ética no contexto da nova era; outros. 

2. estruturação de equipes de estudantes, para o qual se sugere que os estudantes se agrupem por 

afinidade;  



 

3. planejamento das atividades que são inerentes à resolução do problema, consistindo em: estudo da 

literatura; brainstorming; benchmarking; revisão teórica; definição de métodos; ferramentas;  

4. elaboração dos roteiros escritos, atendendo aos padrões de metodologia que serão apresentados pelo 

professor, bem como edição de vídeo;  

5. apresentação do resultado dos trabalhos realizados em equipe, em evento presencial, onde cada 

equipe vai dispor de 10 min para exibir o vídeo e debater a respeito. 

 Em ambos entregas as notas serão construídas por etapa: até a quarta etapa a nota equivalente à 

primeira entrega e a etapa cinco constituirá a nota da segunda entrega. A nota final da disciplina será 

composta pela média das notas parciais. 

 Os alunos que obtiverem média (MA) igual ou superior a 6,0 (seis) serão considerados aprovados, 

de acordo com o artigo 72 da Resolução Nº 17/CUn/97. Neste caso a média final (MF) será igual a MA, 

isto é, MF = MA. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 

 O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

 Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

 Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 O cronograma a seguir apresenta uma previsão das atividades docentes a serem executadas no 

decorrer do semestre, podendo ser alterado no período em decorrência de diversos fatores diversos. As 

modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os alunos. 
 

At. Data 

prevista 
Conteúdo a ser abordado 

1 10/ag. 
Boas-vindas e apresentação do plano de ensino da disciplina. Aula magna de Ciência, Tecnologia e 

Sociedade 

2 17 O contexto acadêmico: mudanças, desafios e perspectivas. O método de estudo 

3 24 
A engenharia no contexto global: papeis do engenheiro no contexto da ciência, da tecnológico e da 

sociedade 

4 31 Definições de ciência, tecnologia e sociedade 

 07/set. Feriado – Independência do Brasil 

5 14 A relação entre o desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento social e humano – parte I 

6 21 A relação entre o desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento social e humano – parte II 

7 
28 

Criatividade e desenvolvimento do processo criativo. 

8 Oficina sobre o tema: processo criativo - atividade extraclasse (2h/a) 

9 05/out. Inovação e seus impactos na sociedade 



 
 12 Feriado – Nossa Senhora de Aparecida 

10 19 Fundamentos de ética e moral. Ética e moral na contemporaneidade. 

11 26 A ética, os valores e as atribuições da profissão engenheiro. O código de ética da engenharia 

02/nov. Feriado - Finados 

12 

9 

Responsabilidade socioambiental do profissional da engenharia 

Entrega parcial do projeto da disciplina 

13 
Inovação na prática. Palestra com especialista do ecossistema de Joinville, durante a Expoinovação. 

Atividade extraclasse (2h/a) 

14 16 Questões de género – Palestra com especialista 

15 23 
Disciplina consciente. Diferenças vs desigualdades e a igualdade étnico racial na engenharia e os 

direitos humanos. 

16 30 
Entrega final e apresentação do projeto  

Evento: Café filosófico com curta metragem de CT&S – parte 1 

17 7/dez. Evento: Café filosófico com curta metragem de CT&S – parte 2 

17 14 Segunda Chamada 

18 15 Recuperação 

Total (horas) 32 h/a em horário regular + 04h de conteúdo em horário extraclasse  

Totalizando: 36h/a no semestre 

 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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− BAZZO, Walter Antônio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à Engenharia: Conceitos, 

Ferramentas e Comportamentos. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. ISBN 978-85-3280-
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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2008. 231p. ISBN 97885328042204.  

− HOLTZAPPLE, Mark; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia. 1. ed. São Paulo: LTC, 2006. 

ISBN 978-85- 2161-511-8.  
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Hamburgo, RS: FEEVALE, 2006.  

− MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. O bem feito: os novos desafios da gestão da 

responsabilidade socioambiental sustentável corporativa. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2011.  

− ZOE, W. O Poder e a Promessa da Educação Humanitária. Ed.1. São Paulo: Inst. Nina Rosa, 2013. 

 
 

 

 

 

 

Professor: Modesto Hurtado Ferrer 

Atualizado em: 05/07/2023 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ
CURSO BACHARELADO CIÊNCIA E TECNOLOGIA

SEMESTRE 2023/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código: EMB5600 Nome: Programação I

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01601 /01605

Professor(es): Tatiana Renata Garcia

II. PRÉ-REQUISITOS
Nada consta.

III. EMENTA
Introdução a arquitetura de computadores. Lógica de programação: formalização de problemas com
representação em pseudocódigo (algoritmos) e fluxograma, tipos de dados, estruturas de seleção e
repetição, fluxo de execução, modularização (funções e procedimentos), estruturas de dados homogêneas
(vetores e matrizes). Introdução a apontadores. Implementação prática de algoritmos em uma linguagem
de alto nível.

IV. OBJETIVOS
Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a escrever algoritmos em pseudocódigo e programar estes
algoritmos em uma linguagem de programação de alto nível. Além disso, deverá ser capaz de entender o
funcionamento básico da arquitetura de um computador.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução
1.1 – Introdução à arquitetura: princípios de funcionamento de computadores
1.2 – Introdução à arquitetura: sistemas de numeração
1.3 – Lógica de programação
1.4 – Conceituação de tipos, variáveis, comandos e expressões
1.5 – Definição de algoritmo

2. Estruturas de controle
2.1 – Sequencial
2.2 – Seleção
2.3 – Repetição

3. Linguagem de alto nível
3.1 – Apresentação da linguagem C



3.2 – Utilização da linguagem nas estruturas apresentadas na disciplina

4. Variáveis compostas
4.1 – Vetores
4.2 – Matrizes
4.3 – Strings

5. Ponteiros
5.1 – Introdução a ponteiros

6. Modularização
6.1 – Funções e procedimentos
6.2 – Programação e uso de bibliotecas próprias

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios, além de aulas
práticas.

- Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável pela
disciplina. As aulas expositivas acontecerão em sala de aula.

- Aulas práticas: a resolução de exercícios e problemas práticos será desenvolvida em sala de aula ou
laboratório de informática. Os problemas práticos serão resolvidos utilizando a linguagem de
programação C.

A disciplina possui 4 horas aula semanais, sendo 2 h/a em sala de aula e 2 h/a em laboratório de
informática, totalizando 50% da carga horária em laboratório.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
Serão realizadas duas provas teóricas e exercícios práticos avaliados. As provas serão realizadas na aula
teórica e previamente marcadas no cronograma. Os exercícios serão desenvolvidos ao longo do semestre.
A avaliação Teórica_1 tem peso 3,0 (30% da nota), a avaliação Teórica_2 tem peso 4,5 (45% da nota) e os
exercícios práticos (Laboratórios Virtuais de Programação- VPLs) tem peso 2,5 (25% da nota). Cada
avaliação teórica englobará todo o conteúdo ministrado nas aulas teóricas e nas aulas práticas até a aula
que antecede a prova. A nota final será obtida através da seguinte equação:

Média = (Teórica_1 * 0,30) + (Teórica_2 * 0,45) + (Práticas * 0,25)

Será considerado aprovado o estudante que alcançar média igual ou superior a 5,75 (cinco vírgula setenta
e cinco) ao final do semestre letivo, e esta será sua nota final na disciplina, desde que tenha comparecido
a um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97).

VIII. AVALIAÇÃO FINAL
O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).



Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no
cronograma.

IX. CRONOGRAMA

Semana Período Conteúdo
1 07/08 e 10/08 Apresentação do plano de ensino e introdução à disciplina
2 14/08 e 17/08 Introdução à arquitetura de computadores e Sistemas de Numeração
3 21/08 e 24/08 Algoritmos e estruturas de controle condicionais
4 28/08 e 31/08 Algoritmos e estruturas de controle com repetição
5 04/09 Algoritmos e estruturas de controle com repetição
5 07/09 FERIADO
6 11/09 Exercícios
6 14/09 Avaliação Teórica 1 – prova escrita (em sala de aula)
7 18/09 e 21/09 Correção da prova e Linguagem C
8 25/09 e 28/09 Linguagem C
9 02/10 e 05/10 Vetores
10 09/10 Vetores
10 12/10 FERIADO
11 16/10 e 19/10 Matrizes
12 23/10 e 26/10 Matrizes e Strings
13 30/10 Ponteiros
13 02/11 FERIADO
14 06/11 e 09/11 Funções
15 13/11 e 16/11 Funções
16 20/11 e 23/11 Exercícios
17 27/11 Aula para finalizar VPLs
17 30/11 Avaliação Teórica 2 – prova escrita (em sala de aula)
18 07/12 Prova de 2ª chamada
19 14/12 Prova de Recuperação

Cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FORBELLONE, A. L. V., EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação. A construção de
algoritmos e estruturas de dados. 3ª edição, São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN
978-85-76050-24-7.

ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 3. ed. rev. e ampliada. São

Paulo: Cengage Learning, c2011. ISBN : 978-85-22110-50-6



MANZANO, J. A. N. G; OLIVEIRA, J. F. de.  Algoritmos - lógica para desenvolvimento de
programação de computadores. 27 ed. rev. São Paulo: Érica, 2014. ISBN 978-85-365-0221-2.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio de Janeiro:
Editora Campus, 2002. ISBN 85-352-1019-9.

PINHEIRO, F. A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. ISBN
978-85-407-0202-8.

PUGA, S.; RISSETTI, G. Lógica de Programação e Estruturas de Dados com Aplicações em Java. 2ª
edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.  ISBN 85-879-1882-6

HOLLOWAY, J. P. Introdução À Programação para Engenharia - Resolvendo Problemas com

Algoritmos. 1ª edição. São Paulo: LTC, 2006. ISBN: 978-85-21614-53-1

MIZRAHI, V. V. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2008. ISBN :

975-85-76051-91-6

XII. OBSERVAÇÕES
Serão disponibilizados vídeos para auxiliar o estudo dos alunos em casa, entretanto, eles não substituem
as aulas presenciais.

Atualizado em: 02/07/2023



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

SEMESTRE 2024/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5032     Nome: Avaliação de Impactos Ambientais 

Carga horária: 36 horas-aula           Créditos: 02 

Turmas: 04601 

Professora: Cátia Regina Silva de Carvalho Pinto 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Poluição Ambiental. Controle de Poluição do Solo, Água e Ar. Impactos Ambientais. Gestão 

Ambiental. Produção mais limpa. Riscos e Impactos Tecnológicos. 

 

IV. OBJETIVOS 

No final do curso o aluno será capaz de incorporar a variável ambiental na concepção de materiais 

e produtos e na gestão de organizações e se posicionar frente às exigências para um 

desenvolvimento sustentável.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Glossário de Termos Biológicos 

2. Ecologia Geral 

2.1. Ecossistemas 

2.2. Desenvolvimento Sustentável  

2.3. ODS  

3. Poluição e Mudanças climáticas 

          3.1. Poluição do Ar, Solo e Água 

          3.2. Tecnologias de Controle da Poluição do Ar 

          3.4. Tecnologias de Controle da Poluição do Solo 



          3.5. Tecnologias de Controle da Poluição da Água 

4. Avaliação de Impactos Ambientais: Procedimentos e Métodos 

5. Licenciamento Ambiental 

6. Estudos Ambientais 

7. Gestão Ambiental  

8. Produção mais Limpa  

9. Economia Circular 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e dialogadas, bem como atividades sobre os conteúdos abordados durante 

as aulas presenciais 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

As avaliações constarão de Trabalhos em grupo. A média aritmética dos trabalhos, equivalerão 

a 80% da nota final e os 20% restantes, serão avaliados pela participação nas discussões e 

trabalhos em sala de aula. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco 

(5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o 

conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução 

nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre 

a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A 

nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

 

IX. CRONOGRAMA 

Data Conteúdo 

14/03/24 
Apresentação da disciplina e Conceitos básicos ecológicos 

21/03/24 Desenvolvimento Sustentável e os ODS 

28/03/24 Poluição Ambiental e Mudanças Climáticas 

04/04/24 Poluição Ambiental e Mudanças Climáticas 

11/04/24 Tecnologias de Controle de Poluição 

18/04/24 
Tecnologias e Questões Ambientais 



25/04/24 
Avaliação 1 

02/05/24 Avaliação de Impactos Ambientais 

09/05/24 Licenciamento Ambiental 

16/05/24 Estudos Ambientais 

23/05/24 Atividade AIA 

30/05/24 FERIADO 

06/06/24 Sistema de Gestão Ambiental 

13/06/24 ISO 14000 

20/06/24 Produção mais Limpa e Economia Circular 

27/06/24 Avaliação 2- Trabalho Final 

04/07/24 Avaliação 2- Trabalho Final 

11/07/24 Avaliação de Recuperação 

13/07/24 Finalização do semestre 

 

NOTA: O cronograma está sujeito a alterações e os casos fortuitos serão analisados em conjunto 

entre professora e alunos. 

 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Sanches, L.E. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. São Paulo, Editora Oficina 

de Textos, 2006.  

Trennepohl, C. Licenciamento Ambiental. 2ª ed. Niteroí: Impetus, 2008.  

Miller, G.  Ciência Ambiental. São Paulo: Cencage Learning, 2008. 

  

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Jatobá, A.C.M.O. Desenvolvimento Sustentável e Estudo de Impacto Ambiental: Uma 

Investigação À Luz do Direito. Lumen Juris, 2017. 

Pinto Coelho. R. M. Fundamentos em Ecologia. Editora Artemed. 2000. 

Weetman, C. Economia Circular: Conceitos e estratégias para fazer negócios de forma mais 

inteligente, sustentável e lucrativa. 1°Edição. São Paulo. Autêntica Business, 2019. 

Haddad, P.R. Meio Ambiente Planejamento e Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Saraiva, 2015. 



Dias, R. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. 2°Edição. Editora Atlas, 

2011. 

Sartori, M.P.; Tavares, S.M.N. & Pinato, T.B. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 

Experiências Educativas Inovadoras. Editora Unesp, 2020. 

 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

Alterações eventuais do Plano de Ensino serão discutidas com os alunos durante as aulas e, sob a 

forma de consenso, aplicadas à rotina estabelecida para a conclusão da disciplina no período letivo 

mencionado no tópico IX.  

 

 

 

Atualizado em: 08/01/2024 

 

Professora Cátia Carvalho Pinto 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ 

CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

SEMESTRE 2024/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5001     Nome: Cálculo Diferencial e Integral I 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 01601, 01604 

Professor(es): Alexandre Mikowski 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

Não possui. 

 

III. EMENTA 

Noções sobre funções de uma variável real. Limite e continuidade. Derivada. Aplicações de Derivada. 

Integral definida e indefinida - Método da substituição e Integração por partes. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar algumas funções quando apresentadas sob 

forma algébrica ou sob forma de gráficos; Definir limites; Calcular limites; Analisar a continuidade de 

funções; Resolver problemas geométricos de cálculo de equações de retas tangentes e normais às curvas, 

utilizando a interpretação geométrica da derivada; Encontrar a derivada de funções diversas aplicando, 

sempre que possível, em situações contextualizadas; Calcular velocidade e aceleração usando derivada; 

Resolver problemas práticos de taxa de variação; Aplicar derivadas no cálculo de limites; Analisar o 

comportamento de funções determinando os valores máximos e mínimos e esboçar gráficos; Resolver 

problemas práticos de maximização e minimização; Conceituar a integral definida; Calcular integral 

definida e indefinida através dos métodos apresentados; Calcular áreas através de integral definida. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 – Funções reais de variável real e funções elementares do cálculo 

Definição, domínio e imagem. Gráficos. Funções: linear, modular, quadrática, polinomial, racional. 

Função par e função ímpar. Função composta. Função inversa. Funções elementares (exponencial, 

logarítmica, trigonométricas, trigonométricas inversas, hiperbólicas). 

 

Unidade 2 – Limite e continuidade 

Limites: noção intuitiva, definição e propriedades. Limites laterais. Limites no infinito e limite infinitos. 

Limites fundamentais. Assíntotas horizontais e verticais. Continuidade: definição e propriedades. 
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Unidade 3 – A derivada 

Definição. Interpretação geométrica. Derivadas laterais. Regras de derivação. Derivada de função 

composta (regra da cadeia). Derivada da função inversa. Derivada de funções elementares. Derivadas 

sucessivas. Derivação implícita. 

 

Unidade 4 – Aplicações da derivada 

Regra de L’Hospital. Diferencial. Taxa de variação. Fórmula de Taylor. Análise do comportamento de 

funções: extremos de uma função (ponto crítico, máximo e mínimo), funções crescentes e decrescentes. 

Critérios para determinar os extremos de uma função. Concavidade e ponto de inflexão. Esboço de 

gráficos. 

 

Unidade 5 – Integral definida e indefinida 

Integral indefinida: definição e propriedades. Integrais imediatas. Integral definida: definição e 

propriedades. Teorema Fundamental do Cálculo. Aplicação da integral definida: cálculo de área. 

Integração por substituição e por partes. 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O desenvolvimento do conteúdo programático se dará com aulas presenciais, expositivas e dialogadas 

pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a todos os discentes matriculados na 

disciplina. Nas aulas teóricas e práticas presenciais serão utilizados recursos audiovisuais, quadro de 

escrever e materiais didáticos disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle 

(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment). 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta da média (M) de 2 (duas) notas de avaliações, sendo duas provas (P1 e P2) 

individuais, conforme cronograma. A média aritmética simples será aplicada para o cálculo da média. 

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis 

vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97. O aluno com FS que apresentar média M 

menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco) e maior ou igual a 3,0 (três vírgula zero) terá direito a realizar 

uma prova final, sobre todo o conteúdo, conforme o que dispõe o §2 do Art. 70 da Resolução nº 

17/Cun/97. Neste caso, a média final (Mf) será dada por Mf = (M + REC)/2, onde REC é a nota da 

avaliação de recuperação, segundo o §3 do Art. 71 da mesma resolução, estando aprovado se a média Mf 

for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% das atividades da disciplina (aulas dadas) estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações 

individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria do Departamento de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
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os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

O cronograma é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo com o 

andamento da disciplina e outras eventualidades. Caso haja modificações, estas serão comunicadas 

antecipadamente aos discentes matriculados e o plano de ensino será atualizado no AVA moodle. No 

cronograma apresentado estão previstas 60 horas-aula (30 encontros) para o computo do controle de 

frequência. A(s) Avaliação(ões) em 2ª Chamada será(ão) realizada(as) conforme cronograma, na 17ª 

Semana, em que a frequência não será contabilizada, assim como para a Recuperação. *Dia não letivo – 

Dia do Servidor Público. ** Dia não letivo – Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra. 

Semana Data Atividade Data Atividade 

1a 26/08/2024 Plano de ensino e Unidade 1 28/08/2024 Unidade 1 

2a 02/09/2024 Unidade 1 04/09/2024 Unidade 1 

3a 09/09/2024 Unidade 2 11/09/2024 Unidade 2 

4a 16/09/2024 Unidade 2 28/09/2024 Unidade 2 

5a 23/09/2024 Unidade 2 25/09/2024 Unidade 2 

6a 30/09/2024 Unidade 3 02/10/2024 Unidade 3 

7a 07/10/2024 Unidade 3 09/10/2024 Unidade 3 

8a 14/10/2024 Unidade 3 16/10/2024 Unidade 3 

9a 21/10/2024 1a Avaliação (P1) – Unidades 1 a 3 23/10/2024 Visualização e dúvidas da P1 

10a 28/10/2024 *Dia não letivo 30/10/2024 Unidade 4 

11a 04/11/2024 Unidade 4 06/11/2024 Unidade 4 

12a 11/11/2024 Unidade 4 13/11/2024 Unidade 4 

13a 18/11/2024 Unidade 5 20/11/2024 **Dia não letivo Dia 

14a 25/11/2024 Unidade 5 27/11/2024 Unidade 5 

15a 02/12/2024 Unidade 5 04/12/2024 Unidade 5 

16a 09/12/2024 2a Avaliação (P2) – Unidades 4 e 5 11/12/2024 Visualização e dúvidas da P2 

17a 16/12/2024 Segunda Chamada das Avaliações 18/12/2024 Recuperação – Todas as Unidades 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2007. ISBN 978-85-76051-15-2. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 

Editora S.A., 2002. 1 v. ISBN 978-85-21612-59-9. 

STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 978-85-22106-60-8. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, Howard A.; BIVES, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman Companhia 

Editora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4. 

DEMANA, Franklin D. et al. Pré-cálculo. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-85-

88639-37-9. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra Ltda, 1994. 1 v. ISBN 

978-85-29400-94-5. 

SIMMONS, George Finlay. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron Books, 2008. 

1 v. ISBN 978-00-74504-11-6. 
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THOMAS, George. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 1 v. ISBN 978-85-

88639-31-7. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O plano de ensino poderá sofrer alterações, as quais serão informadas aos discentes no AVA Moodle. 

 Horário e Local das Aulas 

Nas segundas-feiras das 10h30min às 12h10min na sala U202 e nas quartas-feiras das 08h40min 

às 10h20min na sala U107. Os horários das aulas no período matutino foram prorrogados em 20 

minutos pelo Conselho do Centro Tecnológico de Joinville, em relação ao horário do CAGR. 

 

 Horário de Atendimento Extraclasse 

O horário de atendimento presencial do docente para os discentes será nas quartas-feiras das 

10h30min às 11h30min, e nas sextas-feiras das 09h00min às 10h00min, para ambos os dias, no 

gabinete de trabalho do docente, sala U253. 

 

 Abono de Faltas no Controle de Frequência 

O MEC (http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentessobre-

educacao-superior#frequencia) apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas: 

Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos: 

Alunos reservistas: o Decreto-Lei Nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo 

convocado em órgão de formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às 

atividades civis por força de exercício ou manobra, exercício de apresentação das reservas 

ou cerimônias cívicas, e o Decreto Nº 85.587/80 estende essa justificativa para o oficial ou 

aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que apresente o 

devido comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo 

que independentes de sua vontade, não terão direito a abono); 

Aluno com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(CONAES): de acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), as instituições de educação superior devem abonar as faltas 

do estudante que tenha participação de reuniões da CONAES em horário coincidente com 

as atividades acadêmicas. 

 

A UFSC apresenta na Resolução que Regulamenta os Cursos de Graduação as seguintes 

orientações sobre o abono de faltas: 

Resolução Nº 17/CUn/97, DE 30 DE SETEMBRO DE 1997 

(https://prograd.ufsc.br/files/2023/01/RESOLUCAO_n-017_cun_97_atualizada_2022-

consolidada.pdf): 

“Art. 74 – O discente que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de 

realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à 

Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 

(três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I”.  

Comentário: Parágrafo único do Art. 393 do Código Civil – Lei Nº 10.406/2002. “Parágrafo único 

– O caso fortuito ou de força maior verifica-se no fato necessário, cujos efeitos não era possível 

evitar ou impedir”. 

 “Art. 75 – Serão merecedores de tratamento especial em regime domiciliar: 

I. A discente gestante, a partir do 8º mês de gestação e durante 4 meses, desde que 

comprovado por atestado médico competente. 

II. O discente com afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismos ou outras 

condições mórbidas caracterizadas por: 
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a) Incapacidade física relativa, incompatível com a frequência aos trabalhos escolares, 

desde que se verifique a conservação das condições intelectuais e emocionais para o 

prosseguimento da atividade escolar em regime domiciliar; 

b) Ocorrência isolada ou esporádica. 

Parágrafo único – A concessão de tratamento especial em regime domiciliar fica 

condicionada à garantia de continuidade de processo pedagógico de aprendizagem”. 

“Art. 76 – Como compensação da ausência às aulas, atribuir-se-ão ao discente exercícios 

domiciliares, sob acompanhamento de professor, sempre que compatíveis com o seu estado 

de saúde e as características das disciplinas e do curso”. 

“Art. 77 – Este regime de exceção será concedido pelo Presidente do Colegiado do Curso, 

tendo por base laudo médico emitido por autoridade competente da UFSC, atendido o 

disposto no Art. 76 deste Regulamento”. 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5005 Nome: Geometria Analítica

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01601

Professora(es): Francieli Triches

II. PRÉ-REQUISITOS

Não há nenhum pré-requisito. 

III. EMENTA

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Curvas planas.
Superfícies. 

IV. OBJETIVOS

Ao concluir  a  disciplina de Geometria  Analítica,  o  aluno deverá ser  capaz de operar  com matrizes,
calcular  a  inversa  de  uma  matriz,  discutir  e  resolver  sistemas  lineares  por  escalonamento;  efetuar
operações  vetoriais,  calcular  o  produto  escalar,  o  produto  vetorial  e  misto,  bem como utilizar  suas
interpretações geométricas; aplicar o conceito de matrizes e vetores para resolver problemas de retas e
planos; identificar uma curva plana, reconhecer seus elementos e representá-la graficamente; resolver
problemas práticos utilizando os conceitos aprendidos em Geometria Analítica.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: Matrizes

Definição de Matrizes; Tipos de Matrizes; Igualdade de matrizes; Adição de Matrizes; Produto de uma 
Matriz por um Escalar; Produto de uma Matriz por outra; Matriz Transposta; Matriz Simétrica; Matriz 
Anti-simétrica; Matriz Triangular; Matriz Ortogonal; Potência de Matrizes.

UNIDADE 2: Determinantes e Inversão de Matrizes

Determinantes; Definição; Cálculo de Determinantes; Propriedades do Determinante; Matriz Inversa; 
Propriedades; Operações Elementares e Inversão.



UNIDADE 3: Sistemas de Equações Lineares

Equação Linear; Sistemas de Equações Lineares; Solução de um Sistema Linear; Sistema Compatível; 
Sistemas Equivalentes; Operações Elementares e Sistemas Equivalentes; Sistema Linear Homogêneo;  
Solução dos Sistemas de Equações Lineares.

UNIDADE 4: Vetores

Definição; Operações de soma e multiplicação por escalar; Ângulo entre dois Vetores.

UNIDADE 5: Vetores no IR2 e no IR3

Decomposição de um Vetor no Plano: Expressão Analítica; Igualdade e Operações; Vetor definido por 
dois Pontos. Decomposição de um Vetor no Espaço: Igualdade e Operações; Condição de Paralelismo.

UNIDADE 6. Produto de Vetores

Produto Escalar: Módulo; Propriedades; Ângulos; Projeção. Produto Vetorial: Propriedades. Produto 
Misto.

UNIDADE 7: Reta

Equações da Reta;  Ângulos de duas Retas (paralelismo, ortogonalidade, coplanaridade, posições 
relativas); Interseção e reta ortogonal a duas Retas.

UNIDADE 8: Plano

Equações do Plano; Ângulos; Posições Relativas de Retas e Planos.

UNIDADE 9: Distâncias

Entre dois pontos;  De um Ponto a uma Reta;  Entre duas Retas;  De um Ponto a um Plano;  Entre dois 
Planos;  De uma reta a um plano.

UNIDADE 10: Cônicas

Parábola.  Elipse. Hipérbole. As Seções Cônicas.

UNIDADE 11: Superfícies no Espaço

Superfícies Quádricas Centradas: Elipsoide; Hiperboloides de Uma e de Duas Folhas. Superfícies 
Quádricas Não Centradas: Paraboloides Elíptico e Hiperbólico. Superfícies Cônicas e Cilíndricas.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a todos
os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para esse fim.

Os alunos distribuídos em grupos ou individualmente resolverão exercícios propostos pelo professor. 
Esclarecimentos de eventuais pontos da aula teórica que possam provocar alguma forma de dúvida serão 
abordados nas aulas práticas. O projetor multimídia, softwares de matemática dinâmica como GeoGebra, 



e outros equivalentes, bem como o quadro de escrever serão os recursos didáticos a serem utilizados. Será
disponibilizado material didático no Moodle. Está previsto o uso de monitores para apoio à resolução de 
listas de exercícios.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será composta por 03 (três) avaliações parciais individuais (P i) no decorrer do semestre, mais a entrega
de uma lista de exercícios por prova (Li). 

Para a nota final da disciplina será considerada a média ponderada das avaliações:

 (P1) Avaliação 1 – peso 3. Envolve os conteúdos Unidades: 1, 2, 3 e 4

 (P2) Avaliação 2 – peso 3. Envolve os conteúdos Unidades: 5, 6, 7 e 8

 (P3) Avaliação 3 – peso 3. Envolve os conteúdos Unidades: 9, 10 e 11

 (L) Atividades extras – peso 1.  Que será composta por exercícios a serem entregues antes de
cada uma das três provas.

A média aritmética das notas das três listas irão compor a quarta nota da disciplina (L), logo, L= (L1 + L2 + L3)/3.

E a média final da disciplina será calculada seguindo a seguinte fórmula:

M= (3*P1 + 3*P2 + 3*P3 + L)/10

As avaliações estão marcadas no calendário, e as listas devem ser entregas no dia da prova.  Estará aprovado o
aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero) segundo o Art.
72 da Resolução nº 17/Cun/97. O aluno com FS que apresentar média M menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco)
e maior ou igual a 3,0 (três vírgula zero) terá direito a realizar uma prova final, sobre todo o conteúdo, conforme o
que dispõe o §2 do Art. 70 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final (MF) será dada por 

MF = (M + REC)/2,
onde REC é a nota da avaliação de recuperação, segundo o §3 do Art. 71 da mesma resolução, estando aprovado se
a média MF for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero).

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso  o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75% da carga  horária  da  disciplina estará  automaticamente
reprovado com nota  0,0(zero),  independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as)  alunos(as)  que eventualmente  faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por  motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no
cronograma.



IX. CRONOGRAMA

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo

1ª 26/08 Apresentação da disciplina
Unidade 1

30/08 Unidade 1

2ª 02/09 Unidade 2 06/09 Unidade 2

3ª 09/09 Unidade 2 13/09 Unidade 3

4ª 16/09 Unidade 3 20/09 Unidade 3

5ª 23/09 Unidade 4 27/09 Unidade 4

6ª 30/09 Aula de dúvidas 04/10 Avaliação 1

7ª 07/10 Unidade 5 11/10 Unidade 5

8ª 14/10 Unidade 6 18/10 Unidade 6

9ª 21/10 Unidade 7 25/10 Unidade 7

10ª 28/10 Unidade 8 01/11 Unidade 8

11ª 04/11 Aula de dúvidas 08/11 Avaliação 2

12ª 11/11 Unidade 9 15/11 FERIADO

13ª 18/11 Unidade 10 - Parábola 22/11 Unidade 10 - Elipse

14ª 25/11 Unidade 10 - Elipse 29/11 Unidade 10 - Hipérbole

15ª 02/12 Unidade 10 - Hipérbole 06/12 Unidade 11

16ª 09/12 Unidade 11 13/12 Avaliação 3

17ª 16/12 2ª Chamada 20/12 Recuperação

Cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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XII. OBSERVAÇÕES:  O cronograma está sujeito a alterações.
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